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POR TODA 
A PARTE

filmes, Gotham City é apre-

sentada como um local obs-

curo e corrompido, quase sem 

salvação. Uma cidade domina-

da pelo crime organizado, des-

de a máfia até policiais e polí-

ticos corruptos que só pensam 

nos próprios interesses. Uma 

terra tão sem lei, que pessoas 

fantasiadas andam pelas ruas 

causando o caos. A única pos-

sibilidade se torna o Batman, o 

alterego de um bilionário que 

acredita que a melhor forma 

de salvar a cidade não é com 

dinheiro, mas, sim, com in-

vestigação e força bruta. “Até 

o texto em que Vicki Vale fala 

sobre Gotham e menciona um 

palhaço que comanda as ruas 

se assemelha ao que a gente 

está vivendo”, pontua Muller.

“O que está acontecendo 

é que, nós como atores, esta-

mos fazendo essa série, em 

um mundo muito polarizado, 

muito difícil, muito bélico, es-

tranho, solitário e encapsula-

do que as pessoas estão, in-

dependentemente da posição 

política, buscando desespera-

damente heróis que os salvem 

dessa destruição que o homem 

promoveu por conta da pró-

pria ambição” analisa Marce-

lo Varzea. “Nesse caso, fazer o 

Batman, ainda mais nessa sé-

rie que fala de um resgate de 

uma sociedade apodrecida, é 

muito bacana”, conclui o ator.

“Eu acho uma pena a gente 

estar olhando para o Brasil des-

sa forma hoje em dia, fazendo 

esse paralelo onde o Brasil pa-

rece Gothan City”, reflete Rocco, 

que também comenta que o su-

cesso mundial da série conversa 

com o momento atual do mun-

do, já que vive uma fase de pola-

rizações e, inclusive, uma guer-

ra. “As pessoas não percebem 

que cuidar do outro é cuidar de 

você também, não é individual, 

a gente é uma rede. Está tudo 

muito virado, estamos em um 

momento muito caótico”, apon-

ta o dublador do Bruce Wayne.

Histórico 

O Batman alcançou marcas 

expressivas em 2022. Além de 

uma estreia no formato de áu-

dio e a chegada no topo dos 

mais ouvidos da plataforma, o 

personagem também estreou 

com um novo longa nos cine-

mas, estrelado por Robert Pat-

tinson. A produção também foi 

, tendo junta-

U
m dos heróis mais po-

pulares dos filmes e 

dos quadrinhos, Bat-

man é sucesso com 

diversos públicos, gerações e 

em todo planeta. São nove 

longas, uma série de suces-

so, inúmeras animações, jo-

gos de videogame, sem contar 

o universo das HQs. Quando 

parecia que a fonte estava se 

esgotando, o homem-morce-

go emplaca mais um ano de 

sucesso estreando a primei-

ra série de podcast original 

de um super-herói, Batman 

despertar.
A produção, original do 

Spotify, conta uma história 

alternativa do personagem, 

uma narrativa que não foi ti-

rada dos quadrinhos. Criado 

pelo roteirista David S. Goyer, 

o mesmo responsável pela tri-

logia Batman Cavaleiro das 

Trevas, protagonizada por Ch-

ristian Bale, Batman desper-

tar apresenta um Bruce Way-

ne médico legista, que não 

perdeu os pais, e trabalha no 

hospital do qual Thomas Way-

ne é diretor. Porém, um serial 

killer, denominado Ceifador, 

passa a aterrorizar o perso-

nagem, que decide investigar 

por conta própria o caso, mes-

mo não se lembrando que um 

dia foi o homem-morcego.

“O Batman, na minha opi-

nião, é um dos personagens 

mais completos das histórias 

em quadrinhos. Ele é um ser 

humano comum, com dores 

comuns e, de repente, a gen-

te está entrando no interior 

dele, na questão psicológica 

e num lugar que normalmen-

te não se vai nas histórias do 

Batman”, afirma Rocco Pitan-

ga em entrevista ao Correio. 

Ele pontua que o podcast le-

va o ouvinte a um nível de ex-

ploração da figura do Batman 

e do Bruce Wayne pouco visto 

antes no audiovisual. “Foi um 

mergulho muito intenso, com 

uma série de camadas do per-

sonagem podendo ser vistas e 

desdobradas”, completa.

A série é uma produção 

norte-americana, porém ga-

nhou uma versão nacional, 

occo Pi

Em um ano dE muito sucEsso,   

o homEm-morcEgo batE rEcordEs E ganha até um 

podcast dublado por atorEs brasilEiros
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Mariana Niederauer

Amauri Segalla

Samanta Sallum

Levar duas crianças para a praia exige uma 
verdadeira operação de guerra. PÁGINA 14

Falta de suprimentos deve dificultar a produção 
mundial de carros elétricos este ano. PÁGINA 8

Em convenção do comércio, Bolsonaro critica 
governadores e prefeitos por lockdown. PÁGINA 15

A poeira vai voar
com as quadrilhas

Depois de dois anos sem festanças de São-João, elas 
voltam a esquentar as noites brasilienses. Os grupos se 
preparam para acirradas disputas pelo título de campeão 
da Liga das Quadrilhas Juninas do Distrito Federal. PÁGINA 17

Ao comentar as mudanças no Ministério de 
Minas e Energia, o presidente afirmou que 
a estatal, por meio de seu conselho, pode 

mudar a Política de Paridade Internacional 
no reajuste dos preços. “A PPI não é uma lei, 
é uma resolução”, disse, em nova crítica aos 

aumentos aplicados pela empresa. 

Bolsonaro pede 
que Petrobras 
tenha “papel 
social” com 

combustíveis 

PÁGINA 3

Batman continua quebrando 
recordes de público nos 

cinemas e ganha um podcast 
dublado por atores brasileiros.

PÁGINA 22

O despertar 
do Gigante 
na Série B

Voo do morcego

Ed Alves/CB/D.A.Press

AFP

Brasileirão
Botafogo leva o 
dono à loucura

A batalha de 
Edenilson 

por dignidade
Triunfo de virada sobre 

o Fortaleza, em casa, 
faz John Textor entrar 
em campo no Nilton 

Santos e tremular 
bandeira gigante. 

São Paulo bate Cuiabá 
e está no G-4. 

Sob o comando do mestre Moo Shong Woo, praticantes do tai chi chuan se reuniram, na tarde de ontem, 
na Praça da Harmonia (Entrequadra 104/105 Norte) para o Vesak, evento que comemora o nascimento 

de Buda. A  paz, a harmonia e a alegria de viver foram evocadas. PÁGINA 14

Golaço de Figueiredo 

(foto) garante vitória 

do Vasco contra o 

Bahia, entrada no G-4 e 

festa com a torcida, em 

São Januário. Cruzeiro 

bate o Náutico e lidera.  

PÁGINA 20 PÁGINA 20

O algoritmo
e o câncer

Ferramenta desenvolvida por 
cientistas norte-americanos 
pode acelerar as pesquisas 

contra a doença. Ela indica, 
com rapidez, a combinação 

dos medicamentos mais 
promissores. PÁGINA 12 

Celebração do cuidado com a saúde

Passeio de moto aquática e visita às feiras 
do Guará e dos Importados: Bolsonaro teve 

domingo movimentado em Brasília.

TEMPORADA DE FESTAS!

FHC intervém na 
crise do PSDB

Uma das lideranças mais importantes 
do partido, o ex-presidente da República 

defendeu João Doria e as prévias que 
escolheram o ex-governador como o 

candidato ao Planalto. No sábado, Doria 
enviou carta à direção da legenda cobrando 
apoio ao seu nome nas eleições de outubro.

PÁGINA 2

ENTORNO

PREVIDÊNCIA

Municípios de Goiás receberam 
R$ 22,2 milhões de deputados no “Orçamento 
secreto”. Saúde foi a área mais contemplada.  

Em entrevista ao Correio, ex-presidente do INSS 
Leonardo Rolim propõe saídas para redução de 

filas e para o rombo no caixa do sistema.

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Invasão

O fantasma 
das milícias no 
26 de setembro
Investigação da Polícia Civil 
e do MP aponta para a ação 

de integrantes das forças 
de segurança do DF e de 

Goiás na venda de lotes na 
área, que fica na Floresta 

Nacional de Brasília. 

PÁGINA 13
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Daniel Ramalho/CRVG

Payton Gendron, o jovem de 
18 anos que matou 10 em 

supermercado de Buffalo (Nova 
York), foi submetido a avaliação 
da saúde mental e liberado, no 

ano passado. Consternada (foto), 
cidade receberá o presidente Joe 
Biden, amanhã. Testemunhas do 

massacre falam ao Correio.    

Atirador dos 
EUA ameaçou 

escola em 2021 

PÁGINA 9

AFP

Correio mostra que 
nem a expulsão do 

Grêmio da Copa 
do Brasil, em 2014, 

foi capaz de tirar 
a injúria racial de 
campo no Brasil.   

PÁGINA 19

Minervino Júnior/CB/D.A.Press


